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COMANDO NACIONAL DOS BANCÁRIOS REIVINDICA 

ANTECIPAÇÃO DA SEGUNDA PARCELA DA PLR
Alguns bancos adiantaram a PLR aos bancários, porém a data limite é 1º de março. 

Comando Nacional dos Ban-
cários enviou um ofício aos 
bancos reivindicando a an-

tecipação do pagamento da segunda 
parcela da Participação nos Lucros e 
Resultados (PLR) aos bancários.

A Convenção Coletiva de Trabalho 
(CCT) da categoria determina que os 
bancos têm até 1º de março para rea-
lizarem o crédito, descontado o valor 
pago como antecipação em setembro 
de 2021.

É importante lembrar que em 2020 
a categoria bancária conquistou um 
acordo de dois anos que garantiu, 
entre outros avanços, um reajuste de 
10,97% (reposição da inflação + au-
mento real de 0,5%) nas parcelas fixa 
e adicional no teto da PLR 2021.

PLR

A PLR é composta por regra básica e 
parcela adicional:

1- Regra Básica: corresponde a 90% 
do salário-base + verbas fixas de na-
tureza salarial, reajustados em se-
tembro de 2021, mais o valor fixo de 
R$ 2.807,03, limitada ao valor indivi-
dual de R$ 15.058,34.

A regra básica tem como teto o per-
centual de 12,8% do lucro líquido do 
banco; e, como mínimo, o percentual 
de 5% do lucro líquido do banco. Ou 
seja, se o valor total da “Regra Bási-
ca” da PLR for inferior a 5% do lucro 
líquido do banco, em 2021, o valor 
individual deverá ser majorado até 

alcançar 2,2 salários do empre-
gado e limitado ao valor de R$ 
33.128,31, ou até que o valor 
total da “Regra Básica” da PLR 
atinja 5% do lucro líquido, o que 
ocorrer primeiro.

2- Parcela Adicional: corres-
ponde à divisão linear de 2,2% 
do lucro líquido, pelo número 
total de empregados, em partes 
iguais, até o limite individual de 
R$ 5.614,06.
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Fala Presidente
Bancários (as), 

Começamos de cara nova em 2022! Re-
formulamos nosso projeto editorial para 
oferecer conteúdo exclusivo e de quali-
dade para categoria. E não foi apenas o 
jornal que mudou, as redes sociais tam-
bém ganharam espaço com informações 
atualizadas em tempo real.

Venha seguir nossas mídias digitais e 
fazer parte dessa transformação, sua 
interação com o conteúdo é muito impor-
tante para nós, pois assim podemos ter 
um feedback da cobertura jornalísti ca e 
uti lizar da melhor maneira esse canal de 
atendimento aos bancários. 

Outro canal de vantagens para a cate-
goria são os convênios que por meio das 
parcerias trazem benefí cios com descon-
tos para os fi lia-
dos ao Sindicato.  
Trabalhamos 
para trazer tudo 
de melhor para 
vocês!

Clayton Pereira 
Presidente

Cesta básica sobe em quase todo o Brasil
A cesta básica subiu em janeiro em 16 das 17 capitais 

pesquisadas pelo Departamento Intersindical de Estatísti-
ca e Estudos Socioeconômicos (Dieese) no mês de janei-
ro. As maiores altas ocorreram em Brasília (6,36%), Ara-
caju (6,23%), João Pessoa (5,45%), Fortaleza (4,89%) e 
Goiânia (4,3%). São Paulo é a cidade onde foi localizada a 
cesta mais cara (R$ 713,86), seguida por Florianópolis (R$ 
695,59), Rio de Janeiro (R$ 692,83), Vitória (R$ 677,54) e 
Porto Alegre (R$ 673,00).

O salário mínimo, estimado com base na cesta mais cara, 
a de São Paulo, deveria ser de R$ 5.997,14 – ou seja, 4,95 
vezes o valor do mínimo oficial, de R$ 1.212,00. O cálculo 
do Dieese considera o valor necessário para as despesas 
de uma família com alimentação, moradia, saúde, educa-
ção, vestuário, higiene, transporte, lazer e previdência.


